3 de Abril de 1987 


ESPRIT reúne empresas 


As companhias europeias de informática Bull, 
ICL, Olivetti e Siemens, associaram-se no âmbito do 
Projecto comunitário ESPRIT para criação de um 
sistema de trocas normalizadas de documentos entre 
sistemas heterogéneos. 

Trata-se de um desenvolvimento, apresentado re- 
centemente na Feira CEBIT de Hannover, que levou 
à definição de uma norma de troca de documentos de 
escritório — ECMA 101-ODA. A norma ODA (Offi- 
ce Document Architecture — Arquitectura de Do- 
cumentos de Escritório) foi bem recebida pela Comis- 
são das Comunidades Europeias, nomeadamente no 
quadro do programa ESPRIT. 

Em termos práticos, esta aplicação permitirá aos 
textos, fac-similes e gráficos produzidos por sistemas 
diversos de automação de escritórios — incluindo 
tratamento de texto — serem enviados à distância e 
reproduzidos sem intervenção manual: a informação 

será transmitida no formato pretendido e será conver- 
tida, pelo sistema destinatário, numa forma própria. 

A cooperação entre os construtores informáticos 
levou-os a adoptar estruturas comuns para textos e 
gráficos que permitem o tratamento directo de do- 
cumentos recebidos remotamente sem novas recolhas 
de dados. 


Os resultados do exercício de 1986 da Nixdorf 
Computer AG aumentaram cerca de 15 por cento em 
relação a 1985, para cerca de 4500 milhões de marcos. 
A empresa alemã-federal elevou recentemente os seus 
efectivos para 26000 pessoas em 43 países. 

A área de actuação preferencial da Nixdorf é o 
mercado bancário. 


A Siemens e o INESC (Instituto Nacional de 
Engenharia e Sistemas de Computadores) assinaram 
a um a no domínio da investigação 

e desenho e produção de microproc 
(CHIPS), Pp ç processadores 

No âmbito do acordo, técnicos e cientistas portu- 
gueses terão oportunidade de aceder ao centro de 
investigação da Siemens, em Munique, RFA, e inte- 
grar-se em projectos em curso na firma alemã. 

O documento, assinado pelos professores J. Tribo- 
let e L. Vidigal, por parte do INESC, e por H. 
Schwaertzel e W. Bueheler, por parte da Siemens, 
prevê que esta empresa apoie a instalação dum centro 
de desenho de chips do INESC. 


O banco norte-americano Citicorp investiu 30 
milhões de contos na implementação de um sistema 
global de transacções. Trata-se de um sistema (Global 
Trading System) que deverá proporcionar aos opera- 
dores do banco o acesso de informações de mercado, 
capacidades de execução e novos serviços de pesquisa 
de informações, em tempo real. i 

No dizer de um dos responsáveis do Citicorp, 
Harold Rich, o sistema — que actualmente não tem 
par em qualquer parte do mundo, permitirá a qual- 
quer cliente do banco ter a possibilidade de comercia- 
lizar qualquer produto em qualquer sala de câmbios 
ou de negócios, em qualquer parte do mundo, inde- 
pendente da moeda ou da hora do dia. 


sistema, fornecerá todo o hardware. Baseado no 
sistema VAX, software, redes o 

Citicorp irá gastar 5 milhões de B ) 
automatização das suas operagõ $ 
Francforte. A DEC é um dos três mailites fabricantes. 


a UNISYS. dá 


2CV a caminho do fim 


A Citroën Portuguesa anunciou esta semana que. 
poderá, eventualmente, aumentar os postos de traba- 
lho da sua unidade fabril de Mangualde para fazer 
frente a um aumento de produção de modelos «2CV6» 
(dois cavalos), necessário para contrabalançar o en- 
cerramento da fábrica francesa de Levallois. 

A firma francesa disse em Paris que irá encerrar a 
fábrica de Lavallois, perto da capital, por a diminuição 
da procura no mercado interno a ter tornado defici- 


tária. À 

O lendário modelo da marca dos dois «chevrons», 
que está em produção há quase meio século — os 
primeiros modelos rolaram das linhas de montagem 
logo após o termo da Segunda Guerra Mundial — era 
ultimamente produzido apenas em França (100 unida- 
des diárias) e Portugal (50 unidades diárias, em 
Mangualde), sendo que a produção será, assim, redu- 
zída em dois terços. . : 

Para satisfazer a procura, ainda assim gande 
nomeadamente fora de França, a Citroën pl aneta 
eventualmente reactivar a sua linha de montagem é 
Vigo (Espanha), que já antera através 

ra , 
a ke trabalho e/ou a troas a 

Quanto à fábrica francesa, na qual tr: 

mais de mil pessoas, à Citroén está a realizar transfe- 


rências de pessoal para outras áreas e a dar incentivos 


à rescisão de contratos. . 
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A Digital Equipment Corp, que irá implementar Q.» 
ãp. Para já, o 


mundiais de computadores, juntamerfte: dom a BM eg 
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AQUELE que é o primeiro 
artigo de uma série sobre 
os construtores mundiais 

de informática e a forma como 
estão a operar em Portugal, o 
Económico foi ver 
como vai a Olivetti portuguesa e 
quais as suas perspectivas de 
futuro. io 


Assentando numa estrutura 
leve e distribuída, que conta 
com uma rede de distribuição de 
produtos independente, a Oli- 
vetti portuguesa, vista por fora, 
não deixa adivinhar a posição 
que ocupa no mercado. 

Pouco mais de uma centena 
de pessoas assegura a coordena- 
so dos restantes serviços — as- 
sistência técnica, formação, dis- 
tribuição — nem sempre neces- 
sariamente propriedade da mul- 
tinacional italiana. 

A firma italiana veio para 
Portugal em 1960 mas só come- 
çou a vender computadores na 
década de 70, na altura essen- 
cialmente vocacionados para as 
áreas de gestão. José Coucelo, 
director de Marketing da Olivet- 
ti, conta que, na altura, a em- 
presa chegou a ter uma grande 
implantação no mercado infor- 
mático, talvez devido à escassez 
de ofertá e à dimensão reduzida 
do mercado. Mas também, cla- 
ro, porque — a nível de PC's — 
a IBM ainda não tinha dado 
sinais de vida, sendo a Apple a 
grande dominadora do 
mercado. , 

Os primeiros ponta-de-lança 
da marça foram as máquinas da 
Linha 1, minicomputadores que 
continu comercializa- 

À perfomances 
em relação 


fércado, mas a sua pene 
tração, em Portugal, viria a bai- 
xar nos finais iada de 70, 
fruto do assalto do mercado por 
outras marcas e da falta de di- 
versificação de produtos da Oli- 
vetti. 

O panorama seria novamente 
modificado — o mundo da infor- 
mática tem tendência a nunca 
ser linear... — em meados desta 
década, precisamente em 1984, 
quando a marca apostou mais 
forte no então emergente mer- 
cado dos computadores pesso- 
ais. Os primeiros chegaram an- 
tes da linha -PC da IBM; do 
Olivetti M20 foram vendidas 
cerca de 400 unidades. O arran- 
que decisivo, quer em Portugal 
quer no resto do mundo, veio 
com a associação à companhia 
norte-americana AT&T, criado- 
ra do sistema operativo multi- 
-utilizador UNIX. Juntamente 
com a saída dos PC's com com- 
patibilidade IBM, a Olivetti tem 
sentido a sua bg crescer 

à ibilidade de meter 
do decada, Co vários meses 
de antecedência sobre a concor- 
rência, produtos baseados no 
UNIX, cujas versões se vão su- 
cedendo, cada vez mais perfor- 

O ano passado, foi um perío- 
do de ouro a filial portu- 
guesa da m tinacional, com in- 


Computador pessoal M24SP. 


díces de crescimento sobre 1985, 
que chegaram aos 85 por cento, 
em relação ao hardware vendi- 
do. Para isso contribuiu o con- 
trato de fornecimento exclusivo 
à Socidade Interbancária de Ser- 
viços (SIBS) de máquinas paga- 
doras de dinheiro (ATM's). Ao 
abrigo dos acordos celebrados, a 
Olivetti instalará 350 máquinas 
até 1989, para além de desenvol- 
ver o software de aplicação ne- 
cessário. Novos serviços incluem 
a possibilidade de efectuar de- 
pósitos através das máquinas as- 
sim como realizar transferências 
de fundos. 

Qunato a PC's, em 1986 fo- 
ram vendidas entre 1800 a 1900 
unidades para um total que, se- 
gundo José Coucelo, não deve 
ter excedido as 7500 máquinas 
em Portugal. Para este ano, a 
Olivetti planeia entrar em força 
no mercado dos mini-sistemas 
através de máquinas comerciali- 
zadas sob o nome («AT&T-Oli- 
vetti»: a Linha 3B. Trata-se de 
hardware multiposto de ambien- 
te UNIX especialmente vocacio- 
nado para médias empresas e 
departamentos. Um pequeno 
compatível IBM-PC portátil, o 
M15 será lançado em Maio. 


Em relação às máquinas ba- 
seadas no novo processador In- 
tel 80386, em cujo mercado a 
IBM anunciou entrar na quarta- 
-feira (ver última página), o pró- 
ximo movimento da Olivetti de- 
penderá da reacção do mercado 
internacional. Se o mercado se 
mostrar receptivo a esta nova 
linha de produtos, é quase certo 
que a Olivetti construirá um 
computador deste tipo, o qual 
poderá ser lançado antes do fim 
do ano, disse ao Semanário 
Económico José Coucelo. 


Estratégia global 
A grande competitividade 
actual do mercado informático 
mundial e, crescentemente, na- 
cional, leva à redução das mar- 
gens de comercialização, já que 
se trata de uma guerra que se 
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centra na qualidade tanto como 
no preço. É assim que à estraté- 
gia da Olivetti em termos de 
mercado português, não se pode 
reduzir a vender caixas com má- 
quinas que as pessoas montam 
depois em casa. 

A opção foi a de fornecer 
serviços integrados e completos 
que, a partir da venda de hard- 
ware, inclui programas, forma- 
ção e assistência técnica. Esta 


pode mesmo ser, caso necessá- 
rio, feita a equipamentos de ou- 
tras máquinas instaladas no am- 
biente de trabalho do possuidor 
de máquinas Olivetti. 

Esta estratégia é fruto de uma 
remodelação da empresa em 
Portugal desde o início do ano, 
que deu origem a dois serviços 
distintos — reparação de hard- 
ware e Oliservice — formação, 
manutenção de software e Third 
Part Maintenance (a manuten- 
ção de máquinas de outros cons- 
trutores). 


Em Portugal o crescimento 
está a assentar sobretudo no 
desenvolvimento de programas 
de aplicação em português, cuja 
escassez no passado limitou a 
penetração dos mini-sistemas. 
Com o lançamento da linha 3B, 
isso irá ser mudado, dada a 
comercialização simultânea de 
aplicações em português, a que 
se seguirão outras. Ao nível dos 
PC'S, o mesmo está a ser segui- 
do, com a linha «Olisoft», que 
inclui os pacotes mais utilizados 
— tratameno de texto, base de 
dados, folhas de cálculo, gera- 
ção de gráficos. Estes progra- 
mas, que têm a particularidade 
de correrem nos computadores 
pessoais da marca e em todos os 
«compatíveis» e possuírem con- 
juntos de instruções, comandos 
e mensagens comuns que facili- 
tam a passagem — do ponto de 
vista do utilizador — de um para 
outro programa. Os quatro po- 
derão ser mais tarde integrados 


através de software próprio, de- 
nominado «Olimasters. Até ao 


portuguesa, o início de 1988, 
pastor Poderão igualmente 
«correr» na «linha 3B». 


da do possível, diz o responsável 


pelo marketing da Olivetti por- 


das 
. O alargamento di 
gnes "a automatização 


:umph-Adler e a cooperação 
pepa firma japonesa canon 
para a montagem comum de 
fotocopiadoras em Itália. 

Portugal, crescer po- 
PR ca tão fácil: A nível de 
número de máquinas, não t 
dúvidas de que continuaremos & 
aumentar as o nad fed 
termos percentuais (pene! 
de mercado) é mais dificil, dado 
que o mercado também tem ten- 
dência a aumentar, afirma José 


Coucelo. 


O perigo oriental 

No fundo, ser-se segundo e 
seguir-se um líder com estraté- 
gias conhecidas, também pode 
trazer vantagens. Ultrapassar a 
IBM? Levaria os seus anos, se 
atendéssemos só ao nosso índice 
de crescimento, mas é preciso 
contar que a IBM também cres- 
cerá..., diz a Olivetti. Q maior 
perigo, em ira por exem- 

lo, aos computadores pessoais, 
= do Oriente; dos fabrican- 


cado a preferir os protudos da 
marca inglesa (embora made in 
Taiwan), aliás tão baratos como 
os orientais. Para a Olivetti, isto 
só trouxe vantagens, asseme- 
lhando-se o efeito no mercado 
ao causado pelos pequenos 
computadores domésticos Sin- 
clair: Não nos afectam porque o 
nosso mercado é outro, o das 
empresas que querem assistên- 
cia total, de hardware, software 
e formação, mas, por outro 
lado, alargam o mercado devido 
ao interesse que despertam no 
público pela informática. Da 
mesma foram que um cliente 
Sinclair é hoje um cliente Ams- 
trad, um Amstrad pode mais 
tarde ser Olivetti...» 


José Coucelo sublinha tam- 
bém o facto de que a diferença 
de preços entre os computado- 
res italianos e os outros «clones» 
(cópias) IBM é menor se for 
feita ao conjunto computador- 
“Programas, do que só à máqui- 
nA, E as empresas não querem 

uinas, querem 
trabalhem. © 0O que elas 


Os números de 1986 da em- 
presa (1,382 milhões de contos 
em máquinas novas vendidas 
contra 717 000 contos em 1985) 
parece querer demonstrar isso 
mesmo... 
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Olivetti aposta 
nos discos ópticos 


A Olivetti, a Seat (Sociedade de Listas Telefó- 
nicas, do Grupo IRI/STET) e a Microsoft Corpora- 
tion anunciaram a formação de uma joint venture 
paritária para o desenvolvimento de discos ópticos 
destinados ao mercado europeu de informática. 
Para este fim será constituída a sociedade EIKON 
Corporation, com sede em Roma. 


Os discos ópticos, tecnicamente designados por 
CD Rom (Compact Disc Only Memory) são seme- 
lhantes aos discos compactos musicais para comu- 
putador, com uma capacidade elevada para dados 
registados por raio laser. 


A EIKON — anunciou a Olivetti — ocupar-se-á 
do projecto, desenvolvimento, produção e comer- 
cialização do software aplicativo em discos ópticos, 
além das respectivas soluções sistemáticas e repre- 
sentará um ponto de referência para informação e 
serviços relativos a projectos, software, preparação 
de dados, pré-registo e registo de dados. 


gr —— Plessey megoceia —— o o ss 


A coisa mais importante que aconteceu no 
negócio de telecomunicações da Plassey, foi como o 
managing director do gigante britânico das teleco- 
municações classificou um contrato feito pela com- 
panhia, no mercado norte-americano, no valor de 
cem milhões de dólares. 


O negócio foi fechado entre a Stromberg- 
-Carlson, filial norte-americana da Plessey, e a 
South Central Bell Telephone, uma companhia de 
telefones pertença da Bellsouth Corp., para o 
fornecimento de centrais telefónicas digitais. 


A Plessey perdeu em 1985 o concurso para o 
fornecimento de 4000 milhões de dólares em equi- 
pamento ao Exército norte-americano (ganho por 
uma companhia francesa), mas o contrato agora 
anunciado passa por ser a primeira encomenda de 
centrais digitais feita nos Estados Unidos a um 
fabricante não americano. 


Toshiba fabrica fios cerâmicos 


Uma das maiores empresas de electrónica do 
Japão, Toshiba Corporation, anunciou este semana 
que desenvolveu os pirmeiros cabos feitos de mate- 
nal cerâmico, capazes de conseguir supercondutivi- 
dade a relativamente altas temperaturas. Segundo 
um dos responsáveis da firma, é a primeira vez que 
uma companhia fabrica tal produto. O material é 
constituído por um óxido composto de ítrio, bário, 
cobre e oxigénio, capaz de atingir resistência zero 
(supercondutividade eléctrica) a 179,3 graus abaixo 
de zero. Quando em forma de cabo, a supercondu- 
tividade é atingida aos —183º. A importância disto 
é que, com resistência zero, uma corrente eléctrica 
flui através do condutor sem qualquer perda de 
energia. Até agora tratava-se de um processo que 
só era conseguido quando os condutores eram 
levados a temperaturas de —273º, para o qual era 
necessário refrigerá-los com hélio líquido. O novo 
processo permite a utilização de azoto líquido, mais 
barato e fácil de obter que o hélio. 


IBM japonea diminui lucros 


A maior filial da IBM Corp, a IBM-Japão, 
registou o ano pasado uma diminuição de lucros e 
de volume de negócios, tendo as vendas diminuído 
3,9 por cento. Os lucros, de 118900 milhões de 
dólares, caíram 11,8 por cento em relação ao ano 
anterior. Segundo o jornal nipónico Keizai Shim- 
bun, trata-se da primeira vez, em vinte e cinco 
anos, que se registam baixas de lucros da filial 
japonesa da IBM. 

A nível mundial, a IBM perdeu em 1986 cerca 
de vinte por cento da sua quota de mercado dos 
microcomputadores, tendo os lucros baixado dezas- 
sete por cento. 


ESDE 1981, quando 
D «Big Blue», o nome 
por que familiarmente 

é conhecida a multinacional 
norte-americana IBM, líder 
do mercado mundial infor- 
mático, entrou no mercado 


dos microcomputadores. pela... 


«porta grande», que o mun- 
do dos computadores não 
conhecia grande evolução no 
capítulo dos «micros». 


O facto deveu-se a que, 
com a imposição da linha 
PC/XT/AT, a IBM criou 
aquilo a que se passou a 
chamar um «standard de 
mercado». Como os compu- 
tadores não trabalham sem 
programas que os façam fun- 
cionar, são as empresas pro- 
dutoras de software que es- 
tabelecem os standards: para 
elas é importante que deter- 
minada aplicação «corra» 
num maior número possível 
de máquinas. Se «correr» em 
todos os IMB's, óptimo, mas 
se for possível em mais má- 
quinas, melhor. Por seu 


* lado, os construtores têm o 


cuidado de fabricar compu- 
tadores para os quais esteja 
disponível o maior número 
-de programas. Desde 1981 
que a maneira mais fácil de o 


“fazer foi pô-los «Compatí- 


veis IBM». Num mercado 

altamente competitivo como 
é ò da microinformática, o 
caminho seguido pelos fabri- 
cantes foi o de tentar, na 
medida do possível, apresen- 
tar máquinas mais baratas e 
mais potentes (em rapidez e 
capacidade de memória) do 
que as de Big Blue “it self”, 
mas pouco mais... 

Isto levou a que a IBM, 
que em 1986 perdeu cerca de 
20 por cento do mercado dos 
computadores pessoais 
(PC's), concorrendo contra 
cerca de 350 companhias fa- 
bricantes de «compatíveis», 
tivesse que fazer qualquer 
coisa... e rápido! O anúncio 
de dois novos MacIntosh por 
parte da Apple fez tudo pa- 
recer mais urgente. 

O recente lançamento do 
mais potente microprocessa- 
dor por parte da firma norte- 
-americana Intel, o Intel 
80386, deu a todos os fabri- 
cantes a possibilidade de 
construírem novas máqui- 
nas, que muitos analistas 
consideram tratar-se da 3.º 
geração de computadores — 
mais rápidos, mais peque- 
nos, mais «inteligentes». Al- 
gumas empresas, nomea- 
damente as norte-america- 
nas Compag e Zenith, foram 
as primeiras a aproveitarem 
a nova maravilha tecnológi- 
ca, esperando assim tomar 
vantagem sobre a IBM, em- 
bora sem a veleidade de im- 
porem um «standards», o 


na semana passada, a empresa 
fez a apresentação mundial 


não perdeu o controlo do mercado 
produto (uma máquina baseada no 


mas que lhes é super: 
marcas q cópias baratas de 


tadores, 


jor 


mais poderoso do mundo». 
Até à semana passada... 

O IBM System/2_ 
Desta vez, Big Blue smo 
cou as voltas» aos seus i. 
menos poderosos compet 
dores, provando que não 
basta ser-se o primeiro a 
apresentar produtos; é preci 
so ser IBM! 

O que se passa é que O 
Intel 80386, assim como O 
seu antecessor, O 80286, e 
equipa os IBM PC A ia 
compatíveis, não tinha a 
agora qualquer, «sistema 
operativo» que tirasse pro- 
veito das suas excepcionals 
capacidades, por exemplo ao 
nível do aproveitamento da 
memória. O sistema operati- 
vo actualmente comerciali- 
zado pela firma Microsoft 
para os PC's data do início 
desta década, altura em que 
se considerou que um ende- 
reçamento de 640K de me- 
mória seria mais do que sufi- 
ciente para as aplicações em 
micros. A evolução do mer- 
cado provou que assim não 
era e que tal marca era, no 
mínimo, restritiva. Embora 
recorrendo a subterfúgios 
como o da «paginação» de 
memória para ultrapassar a 
barreira dos 640K, o que é 
certo é que o Compaq nunca 
poderia ir muito longe com o 
sistema operativo MS DOS 
3.1. Falava-se que a Microsft 
trabalhava em conjunto com 
a IBM para desenvolver um 
novo sistema operativo que 
explorasse capazmente os 
novos microprocessadores. 
As companhias fabricantes 
de «compatíveis» esfregaram 
as mãos: bastar-lhes-ia licen- 
ciar o sistema junto da Mi- 
crosoft para poderem co- 
mercializar um «compatível» 
IBM. 


Mas Big Blue parece ter 
aprendido a lição: a Micro- 
soft, de facto, apresentou 
um novo sistema operativo, 
mas tal não passa de uma 
evolução do anterior para 
poder trabalhar com disket, 
tes de 3,5 polegadas, contra 
o formato de 5 1/4 polegadas 
anteriormente utilizado, in- 
troduzido inicialmente no 
MacIntosh; não, o MS DOS 
3.3, não é o que os concor- 
rentes esperavam, Aquilo 

ue esperavam — um verda- 

iro sistema operativo de 
3.º geração, foi apresentado, 
sim, mas pela própria IBM, 

. Assim, tranquilamente, o 

pante norte-americano da 
nformática acabou com as 
suas preocupações, reto- 
mando a liderança do merca- 


sim 
provou ao mu, 


dos «micros»; à outra 
microprocessador 
em «perfomances» € 


IBM's feitas 


acabando com 0s «clo- 
= que desejar. o IBM 
Operating System/2, regista 
do pela empresa, éo sistemi 
de exploração que rd 
nova linha da marca, « e. e 
nal System/2». Embora tr 
ma nada tenha esclare: ce 
sobre este facto, à linha 
apresentada deve, à daras 
substituir à actual in 
«PC», pois as máquinas 
apresentadas não deixam 
descoberta qualquer lacuna. 

O sistema começa com um 
computador a baixo preço 
(cerca de 250 contos, sem 
monitor, nos Estados Uni- 
dos) baseado no processador 
Intel 8086, trabalhando a 8 
Mhz. Trata-se de um IBM 
PC clássico, só que a confi- 
guração-base, ao contrário 
do que é habito na marca, 
vem já com bastante «featu- 
res»: dois leitores de disket- 
tes de 3,5 polegadas,640K de 
memória viva (RAM), al- 
véolo para co-processador 
matemático (no caso, O 
8087) e sistema operativo 
MS DOS 3.3. A IBM diz que 
a velocidade do computador 
é cerca de duas vezes a de 
um PC XT da marca. 

Visto pela primeira vez, 
exteriormente, a máquina 
impressiona. Dir-se-ia que 
não é IBM... O antigo dese- 
nho, um pouco «matacão» 
foi abandonado em favor de 
uma concepção mais ergonó- 
mica, sendo que, desta vez, 
os monitores já têm suporte 
integrado, permitindo movê- 
-lo em todas as direcções. 
São propostos quatro sis- 


“temas, todos eles em duas 


versões consoante o tipo de 
armazenamento de dados es- 
colhido — diskettes, disços 
rígidos, discos ópticos. O 
modelo 30 é um 8086, os 
modelos 50 e 60 são 80286 e 
o processador 80386 foi dei- 
xado para o modelo de 
«topo-de-gama», o IBM Per- 
sonal System/2 modelo 80. 
As lacunas na nomeação dos 
modelos podem significar 
que a IBM pretende lançar 
mais modelos. 


Novo Sistema 
Operativo 


Nas entrelinhas dos seus 
«press releases» nota-se que 
a IBM não apostou só no 
registo de um novo sistema 
operativo para impedir que 
copiem os seus produtos. Na 
descrição do modelo 50, o 
Primeiro da «família 80286» 
e que pode sinteticamente 
ser classificado como um PC 
AT mais rápido e potente, a 
IBM refere a existência de 
microcircuitos de integração 
em muito grade escala 
(YLSI) “patenteados pela 


diversos ÍseS, 
ndo várias coisas. 
éa ca acidade de 


Intel 80386) já à 
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info. mática, IBM 
entre eles Portugal, 


resentado 


aaie », à memória de 


directo e o controla- 
dor gráfico. Em memória 
morta (ROM), a IBM pôs 
128K para compatibilidade 
com a família PC, suporte do 


“Óperating System/Z, inter- 


pretador de Basic e auto- 
agnóstico. 
“Be todos o modelos, con- 
, é o 80 que 
ia processador Intel 
80386 trabalhando a 20 (vin- 
e) Mhz, contra 16 Mhz do 

ompaq, memória vi a 
aa até 16 Mbytes (10 
Mb no Compaq). Mais uma 
vez, o preço é competitivo: 
cerca de 1600 co (sem 
monitor), para modelo com 
disco rigido de 40MB, contra 
cerca de 1500 contos em Por- 
tugal num Compaq com 
40MB. 

Mas a grande vantagem, 
claro, vem da exploração 
através de um novo pap 
operativo que permite, 
Hio; a multitarefa e pode 
endereçar até 16 Mbytes de 
memória. E é este -© maior 
trunfo da IBM. 

O IBM Operating System- 
/2, além de executag simulta- 
neamente aplicações com- 
pletas, e também iniciar, 
por aplicações, múltiplas ta- 
retas individuais, pois é ca- 
paz de gerir a ordenação 
cronológica e a execução dos 
programas e tarefas, 

Segundo a IBM, isto é 
conseguido através de um 
repartidor de intervalos de 
tempo baseado em graus de 
prioridade, o qual distribui o 
tempo do processador pelos 
diferentes programas de 
aplicação e tarefas. Existem 
três classes de prioridades 
que podem ser determinadas 
no momento da execução e 
alteradas através de chama- 
das do sistema. 

Em relação à memória, o 
Operating System/2 pode su- 
portar ainda mais programas 
do que aqueles que cabem 
na já instalada. Isto é feito 
por segmentos de código de 
programas e de dados que 
são dinamicamente permu- 
tados entre o disco e a 
RAM, indepentemente e de 
forma transparente para os 
Programas-aplicação que es- 
tão em execução, 

Com o novo sistema ope- 
rativo, podem ser executa- 
das três categorias de pro- 
Bramas, designadamente 
aplicações em ambiente 
Operating System/2, apli- 
cações em MS DOS e apli- 
cações híbridas. A IBM diz 
que o novo sistema é compa- 
tível com o MS DOS na 
“Maioria dos programas», 
mas isso só significa que nem 


IBM», i f 
» Trata-se de «chips» todos Serão compativeis 
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António Eduardo Marques 


Fruto da fusão entre a Bu 
capaz de oferecer uma verdadeira alternativa (à IBM), E 
1986, a segunda maior empresa de informática do 


Portugal, O Semanário Econ 
eiros meses da empresa € quais 


prim 


` 


subsidiária portuguesa : 
da Unisys foi das pri- 
meiras do mundo a 
completar a reestruturação 
de serviços necessária ao ar- 
ranque da nova empresa. 
Sendo que, a nível nacional 
(e ao contrário do que suce- 
de nos Estados Unidos) a 
Sperry tinha maior dimensão 
do que Burroughs, O quartel 
eral da Unisys e o seu 
General Manager provieram 
da empresa criadora do Uni- 
vac. Desdg 1 de Janeiro que 
a Unisys, de facto, se com- 
porta em Portugal como 
uma companhia una, tendo 
já conseguido superar no 
primeiro trimestre resulta- 
dos económicos superiores 
aos projectados, com 33 por 
cento da factgração do ano, 
isto é, 8 pontos acima dos 
previstos 25 por cento. Nuno 
Caldeira da Silva, director 
de marketing da nova €m- 
presa, pensa que à Unisys 
erá fechar o ano com 
uma facturação de 7a7,3 
milhões de contos, contra 
6,2 milhões em 1986. 


Isto parece demonstrar 
que a segunda maior empre- 
sa mundial de informática 
não quer, também em Portu- 
gal, deixar créditos por mãos 
alheias; mas não é fácil dige- 
rir uma fusão entre empresas 
— já de dimensão razoável 
— como era a Burroughs e à 
Sperry. O «Chairman» da 
empresa a nível mundial, 
W. Michael Blumenthal, já 
anunciou a intenção de redu- 
zir 9600 postos de trabalho 
entre os cerca de 120000 da 
empresa. É que era inevitá- 
vel, duplicação de funções 
num caso como este. Quanto 
a Portugal, a situação é, de 
certa forma, diferente; O 
quadro da empresa tem 
actualmente 194 pessoas e Os 
trabalhadores dispensados 
foram-no através de refor- 
mas antecipadas. Contudo, a 
Unisys impôs à subsidiária 


tra a qual se está a lutar, OA E 

disse Caldeira da Silva. Afi- municações, oje já nada n.º 1 da informática. No  instalaçã 
à ção de uma fábrica de Mas o mer 

Oo cado português, 


“A fábrica que não chegou a ser... 


uma fábrica de computado- 
res pessoais. 


jecto, seria de- 


O projecto, que 
RR a aqu a 


desde Outubro de 
mundo. Ocupando igualmente à segunda posição absoluta em 


mercado local. 


nal, somos uma subsidiária 
altamente rentável..., justi- 
fica. 

De qualquer forma, 1987 
vai servir para todas as subsi- 
diárias arrumarem a casa; O 
próximo ano é que vai ser de 
relançamento da empresa, 
com a apresentação de uma 
torrente de novos produtos. 
A companhia está rapida- 
mente a construir uma cultu- 
ra própria garante Caldeira 
da Silva. 


Complementaridade 


Claro que para essa cultu- 
ra própria muito contribuirá 
o lançamento próximo de li- 
nhas de produtos «realmen- 
te» Unisys, já que, por ago- 
ra, a empresa se limita a 
comercializar máquinas de 
uma e outra marcas, even- 
tualmente compatibilizando- 
“as. Compatíveis: eis algo 
que os produtos da Sperry € 
Burroughs não eram. Para 
Caldeira da Silva, compati- 
bilidade (ou a falta dela) não 
é problema quando se trata 
de médios e grandes siste- 
mas (mainframes). Os main- 
frames IBM também não são 
compatíveis... 

É evidente que, aquando 
da compra da Sperry pela 
Burroughs, já se conheciam 
os problemas de incompati- 
bilidade de linhas de produ- 
or isso, à tónica tem 
sido mais a da complementa- 


quinas da antiga a Bur- 
roughs B25 (PC's) com as 
1100. O 


mainframes Sperry 
mesmo acontece com certas 
linguagens de programação; 
a Sperry tinha o Mapper, à 
Burroughs o Link. Agora 
ambas podem ser implemen- 
tadas num mesmo sistema, 
cada uma aplicada a tarefas 
diferentes. 

Além disso, com as teleco- 


com a Centrel, foi apresen- 
dos de 1985 e 


apadrinhado pelo enio oy , 


vemo 


naci a deslocarem-se à 
Portugal e à elaborarem um 
feasibility study pormenori- 

foi entregue aos 


os seus projectos para o 


r apenas 
clualizações d A 
re au 
E jentes Aliás. a 
iBM não é sequer, Pa já? 
inci dversár! i 
pta p panhia está mais 
e EoCUP a em lutar por 
Lírios hos merca p; 
á i pras 
não necessariam e p 


fortes de 


Um dos «Expert System *s» da Unisys 


incompatível, afirma Caldei- 
ra da Silva. 

Enquanto espera pelo lan- 
çamento de novos produtos, 
o lema da companhia será O 
de manter a satisfação dos 
clientes através da garantia 
de que não haverá desconti- 
nuidade no fornecimento de 
determinados produtos. O 
que se torna importante num 
mercado em que as máqui- 
nas podem custar mais de 
um milhão de contos... E é 
claro que até 1988 a Unisys 
não estará parada, tanto 
mais que o seu objectivo 
principal é, agora, crescer 
mais do que a' IBM. Ultra- 
passar Big Blue? Caldeira da 
Silva pensa que tal é, para 
já, Inviável, e isto devido à 

de base de clientes do 


responsáveis governamen- 


tais. 

Só que 1985 foi também o 
ano da queda do Governo, a 
que se seguiu o Executivo 
recentemente derrubado 
pelo Parlamento. O projecto 
andou perdido pelos minis- 
térios durante alguns meses 
até que foram retomadas as 


da Silva explica que não se 
pode falar em termos globais 
de quem é o nosso adversá- 
rio. A Digital, por exemplo, 
não é propriamente um con- 
corrente nosso — só O é em 
determinadas faixas de mer- 
cado. Temos de olhar em 
frente, mas também para as 
nossas costas. 


Mercado nacional 


No mercado nacional, a 
Unisys está, principalmente, 
empenhada em investir em 
massa cinzenta, daí o ênfase 
dado em 1986 à formação 
(mais de 150 000 horas), que 
irá culminar este ano com a 
abertura de um novo centro 
de formação, e à constitui- 
ção de software houses. Isto 
porque os antigos planos de 


conversações, mas o 
e x entu- 
stasmo governamental tinha 
entretanto esmorecido um 
potico, ao mesmo tempo que 
pa considerava que a 
a End unidade fabril 
a P a sua oportu- 
Uma última 
{f tentati i 
feita aquando do ata 


pequeno como é 1 
do grandes pote te com É 
de crescimento, q kk, 
meme em sectores GERA 


Jação 
è tei ços, como a E en 
Unisy* ntrado través pública, autaraui | 
a ação de rofessores seguros. fes o 
Sab Consciente ou in- por cento Est Ph 
Pord ientemente, as escolas na e informática, q E 
concentrado forma de Se “ei, emfendada ca 
f uase de em explo E 
informar donstruto- de mercado sido os a l 
Er entre eles a Sperry, an- Tare aian da ALN | 
r reas mais aben © N 
St 


formática e dela 
dos serviços do arent é, 
ta-se de uma a i 
encontra demasi 
lizada e Ego E 
de informação , 
grandes investimentos k 
equipamentos; e é mais," 
área cuja modemi w | 
queda do Govemo Pe i 
A área bancária pra 
das grandes áreas aber 
modernização através da à 
formatização, designas 
mente através dos 
privados e da con a 
que geraram. Aqui o m 
cliente da Unisys é o Ban 
Espírito Santo, que 
peme adquiriu um 
or no valor de 1,2 mi 
de contos Di a | 
ção na rede de balcões 
Também devido à 
de operadores Bae À 
área dos seguros é outra dy 
que deverão permitir o aly. 
gamento do mercado inio 
mático português. A inf | 
matização dos serviços m | 
tárquicos é outro sector em 4 
que a empresa aposta e em 
que só não se faz mais par 
que as câmaras «não tén | 
dinheiro». À 
Caldeira da Silva lamer 
tou o afastamento existent | 
. em Portugal entre a indi 
tria e a Universidade e filo 
do interesse da Unisys m 
investigação de linguagens 
de quarta geração, desi 
damente na área da inei 
gência artificial. Neste sent- 
do foram recentemente i | 


nados protocolos com 0; 
i Ultramat 4 


pk 


teriormente), costumam 
apostar aqui com a esperan- 
ça de estarem a realizar um 
investimento para o futuro 
— às máquinas ofêrecidas 
seguir-se-iam outras, pagas. 
Mas não é isso que tem 
acontecido; o que se tem 
verificado é que as escolas 
vão recebendo sucessiva- Banco Nacional 
mente máquinas de diversos 
construtores, grátis ou a pre- 


ços simbólicos, não se im- cações. F 
portando com mais nada a Juntamente com o dest) 
não ser com o preço. Uma volvimento de máquinas Ut 
companhia que ofereça a balhando em UNIX cab 
baixos preços um lote de trodução de sistemas & 


máquinas hoje, não tem a ) 
artifcial é, para cível. 


garantia de ser a preferida 
amansa, pois, o mais certo, seu horizonte futuro peet 
a escola escolher outra O que não sig ca qué ' A 


tro de um ano OU “q 
objectivos não sejam 


vistos. 


marca que oferece preços 
igualmente baixos. 


para o fornecimento de ma- 
erial de telecomunicações 


para as fragatas i 
nha apan iai 
ri da fábrica foi 
} pacote de contra- 
partidas pelo fornecimento 
— da ordem das centenas de 


quem ganhou O concur qi 
a Philips, a MW” | 
holandesa. | 
A última versko da i 
posta incluída nas cont pot 
tidas encarava à 
como unidade a š 
“s mas 
pasar o electro” 
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Espanha 


As sextas Jornadas para Entidades Financeiras, 
promovidas pela Nixdorf espanhola realizam-se entre 
6 e 8 de Maio, anunciou a multinacional alemã- 


-federal. 

As jornadas contarão com a presença de represen- 
tantes dos principais bancos portugueses € de outras 
instituições financeiras. 

A Nixdorf Computer AG é o líder europeu no 
fornecimento de equipamentos informáticos para a 
banca. 


tribuidora em Portugal dos compu- 
ceu esta semana dois 
tantas organizações 
de reabilitação de 


A Interlog, dis 
tadores pessoais Apple, ofere 
sistemas informáticos a outras 
ligadas à educação e programas 
crianças. 


Trata-se de dois sistemas baseados em computado- 
res Apple MacIntosh Plus que foram oferecidos ao 
núcleo de Coimbra da Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral e ao Instituto de Apoio à Criança, 


em Lisboa. 


Ambos os sistemas serão utilizados para apoiar O 
quotidiano dos organismos, sobretudo no desenvolvi- 
mento e implementação de actividades de recreio e 


animaéão infantil. 


O grupo informático Bull anunciou uma nova série 
de computadores que constituem o «nível de entrada» 
da gama de sistemas de médio e grande porte Bull 
DPS7. Trata-se do Bull DPS 7000, concebido e 
fabricado em França, e que funciona sob sistema 
operativo 3 COS7. Com esta nova série de modelos, a 
multinacional francesa propõe-se conquistar novos 
mercados e tomar parte no mercado dos pequenos 
mainformes, os «midframes». 


O sistema é baseado em circuitos de muita alta 
integração (VLSI) que comportam até 25000 funções 
lógicas. 


A Bull teve em 1986 um lucro de 271 milhões de 
francos, contra 110 milhões em 1985. 


A IBM Itália e a firma de automóveis Fiat anuncia- 
ram o estabelecimento de um acordo para a formação 
de uma companhia de fornecimento de serviços de 
valor acrescentado. 


A nova empresa chama-se INTESA e concentrar- 
-se-á, inicialmente, no desenvolvimento de serviços de 
valor acrescentado especialmente dirigidos às indús- 
trias de fabrico, distribuição, vendas e serviços. 


A INTESA permitirá aos utilizadores o acesso a 
bases de dados centralizados com informações sobre o 
fluxo de produtos finais e componentes, possibilitandó 
optimizações de inventários e operações de trans- 
porte. 

A contribuição da Fiat é ao nível da gestão de 
fabricação e logística de distribuição . A IBM contri- 
buirá com sistemas e redes de informação. 


Ser ou não ser 


Quando, há 15 dias, o Semanário Económico 
publicou um artigo sobre a Unisys, cotou-a como a 
segunda maior empresa de computadores do mundo. 
Na mesma semana, já o artigo estava composto e 
montado, tanto as revistas Fortune e Businessweek 
cotavam a Unisys como n.º 3 e a Digital como n.º 2 no 
mundo dos computadores, ambas atrás da IBM. A 
nossa afirmação inicial fora baseada em artigos publi- 
cados pela Imprensa da especialidade, incluindo nú- 
meros anteriores da citada Businessweek. Segundo 
Bruno Krul, da Digital Portuguesa, os números va- 
riam (aliás, pouco) devido à altura em que encerra o 
ano fiscal para cada uma das companhias. No caso da 
DEC é em Junho de cada ano. Acontece que a Unisys 
só foi formada, pela fusão entre a Burroughs (anterior 
n.º 3) e a Sperry, no final do ano passado. Assim, 
prometendo que não faremos mais afirmações conclu- 
dentes nos próximos meses, basta-nos aguardar pela 
publicação, em 1988, dos números das revistas Fortu- 
ne e Businessweek com a listagem das 500 e 1000 
maiores empresas norte-americanas, respectivamente. 


A. E. M. 


CS ses 


PAGUE 


O futuro são A 


Um dos m 
Corporatio. 
qualquer 

contos, 
milhões de contos. 


Portugal, foi 


Digital Equipment 

Corp. entrou em Por- 

tugal em 1984 inves- 
tindo cerca de 300000 contos 
para criar a Digital Equip- 
ment Portugal, Lda. Em 
pouco tempo passou de 2 
para 82 empregados e recru- 
tou clientes entre mercados 
importantes como o univer- 
sitário e o da banca. s 

Bruno Krul, o belga di- 
rector-geral da Digital em 
Portugal, garantiu ao Sema- 
nário Económico que a re- 
ceita do sucesso é simples — 
para além do facto de a com- 
panhia afirmar possuir pro- 
dutos capazes de satisfazer 
praticamente todas as neces- 
sidades do mercado, a sua 
estratégia assenta essencial- 
mente em oferecer comuni- 
cações e distribuição de pro- 
cessos. 

Foi sobre este e outros 
temas que Bruno Krul falou 
ao Semanário Económico. 
Extractos da entrevista: 


«VAPORWARE» — 
Nunca anunciamos vaporwa- 
re neologismo que signifca 
hardware e software que é 
anunciado mas que não está 
disponível e/ou não funcio- 
na). Quando anunciamos 
um produto garantimos que 
se trata de equipamento já 
testado, disponível e pronto 
a funcionar. Além disso se- 
guimos a política de apresen- 
tarmos novos produtos a ní- 
vel mundial. Em Portugal, 
quando um produto é anun- 
ciado não o é com atraso em 
relação ao resto do mundo: 
as apresentações são mun- 
diais e simultâneas e, quan- 
do anunciamos os produtos 
em Portugal, isso significa 
também que estão imediata- 
mente disponíveis no merca- 
do nacional. 


CRESCIMENTO — A 
Digital tem crescido consis- 
tentemente durante os últi- 
mos anos, enquanto outras 
companhias têm registado 
resultados negativos. Penso 
que o nosso segredo está nas 
comunicaçães e na forma 
como os nossos produtos são 
compatíveis. As companhias 
dependem de comunicaçães, 
mas não só de comunicações 
entre máquinas; entre os se- 
res humanos que as utilizam 
também. Os mainframes 
IBM, por exemplo, têm de- 
masiadas arquitecturas e sis- 
temas operativos incompatí- 
veis. Os nossos sistemas, de- 
signadamente a família 
VAX, é totalmente compatí- 
vel, quer em comunicações 
quer em software. A nossa 
força advém do facto de pos- 
suirmos uma máquina, um 
sistema de software de rede 


n tem mostrado 
outro mercado: 
a Digital encerro 
Qual à 
o que O Seman 


ea) (HI 


emanano, 


que, quan 
iniciando as 


; mas 
(networking) € ra ' 
totalmente compativer” 


MERCADO — Os mere 
dos que exploramos PS g 
rencialmente são O nd 

iversidades, CO 

nanças, Uni facturing. 
municações, Manuke ie. 
office automation € aio 
tração pública. A nossa fi : 
sofia de comunicação ar 
sistemas levou-nos à d 

atenção ao fabrico de 
pouca a oposto 
máquinas mon p não 
(stand-alone aaite) E tras 
possam dialogar com ou Jo 
Quanto ao resto, O merca 
abaixo dos 5000 contos (o 
dos PC's) é um mercado de 
piratas! Trata-se de uma a 
xa de mercado que, devido 
ao baixo preço dos sistemas, 
tem compradores não sofisti- 
cados, que acabam por tor- 
nar-se vítimas de centenas 
de pequenas empresas que 
aparecem e desaparecem é 
que têm práticas de mercado 
que incluem grandes cortes 
de preços, redução de mar- 
gens de comercialização e, 
por arrasto, mau Serviço. A 
Digital não está interessada 
no mercado dos PC's como 
unidades isoladas mas como 
unidades integradas em re- 
des mais vastas, como as 
existentes nas empresas. 

Ao apontarmos também 
para esse mercado, arriscar- 
mo-nos-íamos a, tal caçador 
que não escolhe as suas pre- 
sas, atirarmos -sem critério 
e... caçarmos pouco. 

Quanto às necessidades 
dos utilizadores portugue- 
ses, não iremos lançar pro- 
dutos específicos para o mer- 
cado local mas sim lançar 
algum software em portu- 
guês, como irá acontecer 
proximamente com uma 
package de informatização 
de escritório denominada 
All-in-one. O mercado por- 
tuguês é suficientemente 
vasto para uma multinacio- 
nal de informática investir. 
Isso pode não ser verdade 
para uma multinacional de 
Outro ramo, por exemplo o 
alimentar, pois requer gran- 
des investimentos publicitá- 
nios para impor marcas, Mas 
não no nosso ramo. 

SOBRE A IBM — O nos- 
so objectivo não é ultra 
sar a IBM. O que os Ee 
clientes procuram não é a 
maior companhia de tödás 
mas uma que seja financeira- 
mente estável € com a ras 
Possam tornar-se SE Le 
com que possam negoci S 
através dos anos Nå BOciar 

- Não é im- 
portante que seja n.º1 m 
ta que sejamos se ad 

i seguro: 

estáveis, que é o se 
acontecido, que tem 
c é 
laro que isto não sig- 


nifica que não estejamos 


DIGITAL E 
s comunicações 


preocupados com a competi- 
ção. Nada disso... seria arro- 
gante da nossa parte dizer- 
mos que não temos preo- 
cupações a esse nível. E a 
arrogância, numa compa- 
nhia com a dimensão da nos- 
sa, poderia ser fatal. 
CONCURSOS PÚBLI- 
COS — Acontecem muitas 
coisas estranhas nos concur- 
sos públicos. A teoria deve- 
ria fazer còm que as regras 
da concorrência e as relações 
Preço/perfomance seleccio- 
nassem o melhor candidato. 
Contudo, a teoria raras ve- 
zes corresponde à prática. E 
E claro que isso não acontece 
` em Portugal. O problema 
que, em muitos desses con- 
cursos, não são os técnicos 
que tomam as decisões, mas 
Sim outros membros na hie- 
ri da empresa ou orga- 
eritema ieando-se noutros 


O que sei é 
que as pes- 
Soas vêm ao meu gabineie e 


Bruno Krul, director-geral da Digital Portuguesa 


— CE Abril ae; 


a 


o 


Men À 


Ei 


quando os estudantes votam ` 
quase sempre não é onde q 
poder gostaria. Ora isso, 
Juntamente com o facto de 
serem, precisamente, os pro- 
fessores e estruturas univer- 
sitárias os que estão mais a 
par das necessidades e perfo- 
mances dos equipamentos 
disponíveis — isto é, querem 
o que há de melhor — levaa 
que a maioria das comp 
nhias tenham de fornecer 
equipamentos a baixo custo. ] 
A política da Digital, salvo 
excepções, não inclui a ofer- 
ta de equipamentos (modet- 
nos): não somos a Santa 
Casa da Misericórdia...! O 
que acontece é que temos de 
vender os equipamentos 
com desconto, çaso contré 
rio não os venderíamos & 
todo. Além de que se trai 
de um investimento. Não & 
um investimento a curto pre 
zo, a pensar que venderem? 
mais equipamentos a dete 
minada escola se 0$ 
ros forem cedidos à P d 
suficientemente reduzido 
Não. Trata-se de um 10 a 
mento a longo prazo, 
pessoas. A Digit ar 
ue, fornecendo aos UM i 
sitários equipamentos e 
estes, quando forem 
nheiros e liderarem um E, 
cesso de aquitá i 
a 
sanpun ' a pravado 
presa, já terão “npc. 
conhecimento com à gja 
E isso será meio. tal. 


comprarem DW 
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a ELE COMIUNICAÇÕES A 


DIZEM OS SINDICATOS 


Centrais digit 


introdução das cen- 
À trais de comutação di- 

gital em Portugal põe 
em risco a estabilidade do 
emprego nas empresas que 
produzem e operam com 
centrais electromecânicas e 
que a nível do mercado in- 
terno são basicamente os 
CTT/TLP e a Centrel — Au- 
tomática Eléctrica Portugue- 
sa. Em declarações ao Se- 
manário Económico, Antó- 
nio Policarpo, dirigente do 
Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Sul e Ilhas, 
considerou que o fabrico e 
funcionamento das centrais 
digitais em Portugal terá, 
nos próximos anos, como re- 
sultado a redução do núme- 
ro de trabalhadores nas em- 
presas. 

Para este sindicalista, en- 
quanto na produção e manu- 
tenção das centrais electro- 
mecânicas são necessários 
cinco trabalhadores especia- 
lizados, com a sua substitui- 
ção um só trabalhador exe- 
cutará as mesmas tarefas. 

A opção dos dois últimos 
governos pela implantação a 
nível nacional do sistema de 
telecomunicações assente no 
digital é um investimento 
massivo orientado para uma 
área que não constitui uma 
prioridade em termos de de- 
senvolvimento da economia 
portuguesa. 

Com esta opçao, que en- 
volve um investimento da 
ordem dos 500 milhões de 
contos até ao ano 2000, pode 
ter ficado definitivamente 
comprometida a criação e o 
desenvolvimento de uma 
verdadeira indústria electró- 
nica hacional, capaz de utili- 
zar os recursos internos, di- 
minuindo por esta via a de- 
pendência de Portugal face 
ao estrangeiro, acrescentou. 

Na sua perspectiva, os 
meios financeiros destinados 
às centrais digitais deveriam, 
nesta fase da vida económica 
portuguesa, ser preferencial- 
mente canalizados para o in- 
vestimento nas novas tecno- 
logias que já dominamos. 

Na agricultura, exemplifi- 
ca, para o controle automáti- 
co da rega e da produção por 
meios informáticos, na mo- 
dernização e segurança da 
rede ferroviária, em navios 
dotando-os de equipamento 
electrónico, no sector minei- 
ro aproveitando matérias- 
-primas como o cobre para 
serem utilizadas no ramo da 
electrónica e no sector têxtil 
para a produção de equipa- 
mentos tecnologicamente 
avançados, entre outras apli- 
cações. . 

A opção tomada pelos 
dois últimos governos ao 
adoptarem o sistema digital 
para toda a rede nacional de 
telecomunicações não cons- 
titui a melhor solução na 
defesa dos interesses da eco- 
nomia portuguesa. 

Segundo António Policar- 
Po, a introdução das centrais 
de comutação digital deverá 
Processar-se de forma pla- 
neada e faseada, a partir de 
Pólos de desenvolvimento 
deste tipo de tecnologia que, 
Por sinal, já existem no País, 
como o Centro de Estudos 
Tecnológicos dos CTT. 

«O que se contesta é a 
Oportunidade do. momentq 
escolhido, os elevados custos 
económicos e sociais que 
esta opção comporta, bem 
Como a falta de transparên- 


cia do processo desde a sua 
génese. Nos países da Co- 
munidade Europeia o digital 
está a ser testado não ao 
nível global da rede nacio- 


nal, mas sectorialmente. O 
caso português é suigeneris 
não encontrando paralelo 
em nenhum destes países», 
acrescentou. 


Formação Profissional 


A introdução de centrais 
de comutação digital tem de 
ser acompanhada por medi- 
das de formação profissional 
especializada e reconversão 
das funções actualmente 
exercidas pelos trabalhado- 
res envolvidos na sua produ- 


ção e manutenção, sustentou 
António Policarpo, que rea- 
firmou não ser contrário ao 
desenvolvimento das novas 
tecnologias, se bem que es- 
tas exijam prazos dilatados 


para que se acautelem inte- 


Standard Eléctrica $. A. 


OMPR 


resses económicos e sociais 
do sector. i 


Assim, este dirigente sin- 
dical afirmou ao Semanário 
Económico que as centrais 
digitais deveriam ser intro- 
duzidas no quadro de um 
plano de desenvolvimento 
nacional, o qual não existe. 

Quanto às centrais elec- 
tromecânicas a indústria 
portuguesa detém o know- 
how do processo de produ- 
ção e o valor incorporado 
nacional neste tipo de equi- 
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novas tecnologias dos sistemas de infor- 
«nação, das telecomunicações digitais; da 3 
microelectrónica, do tratamento de voz, 
dados-e da-imagem; fabricando novos pro=— 
JE dutos e criando serviços que nos auxiliam 
num processo evolutivo que cada vez mais 
g nos envolve e compromete... 


pamentos é de 90 por cento, 
enquanto com centrais digi- 
tais este valor cai para cerca 
de 45 por cento. 

A introdução do sistema 
digital, segundo António Po- 


“ficarpo, não vai no imediato 


beneficiar a generalidade da 
população portuguesa mas 
as grandes empresas, sobre- 
tudo do sector terciário — 
bancos, seguradoras, etc. 
No subsector do material 
electrónico estão emprega- 
dos 23700 trabalhadores, 
num total de 85 empresas. 


ais provocam desemprego 


estas, 14 são multinacio- 
ja exceptuando o Grupo 
Central, e empregam 91 por 
cento do total da mão-de- 
Ta. 
fo dos 35000 
trabalhadores do sector de 
fabricação de material eléc- 
trico e electrónico 60 por 
cento são mulheres, 90 por 
cento não têm perspectivas 
de subir na carreira profis- 
sional. 
Somente 2 por cento des- 
tas ocupam lugares de 
chefia. 
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NDUSTRIA ELÉCTRICA E ELECTRÓNICA 


Sector 


em recuperação 


António Eduardo Marques 


ECTOR com forte componente exportadora, a indústria 
eléctrica e electrónica Portuguesa está, por isso 


mesmo, limitada pelas evoluções do mercad: s 
cional. Dominado pelas grandes multinacionais eied 
ca de consumo, o sector voga ao sabor das necessidades de 
reestruturação da indústria electrónica europeia e norte- 
-americana para sobreviver à concorrência oriental. 

A associação patronal do sector, a ANIMEE, considera 
que a tendência aponta para a especialização em equipa- 
mentos áudio em detrimento do vídeo e em componentes 
parà equipamentos em vez dos equipamentos propriamente 

itos. 

No entanto, em alguns subsectores ainda é a indústria 
nacional a ditar as suas próprias regras, indiferente à 
entrada na CEE, melhor — aproveitando a adesão. Cabe 
neste âmbito parte da electrónica de consumo e os electro- 
domésticos, que encontraram nos mercados externos, prin- 
cipalmente em Espanha, o melhor campo para estender a 


sua actuacção. 

Um dos entraves ao desenvolvimento, ultrapassada que 
foi a questão da qualidade — reconhecida pelos clientes 
estrangeiros —, é o preconceito dos clientes portugueses 
em dação aos produtos nacionais: enquanto os alemães 
federy; por exemplo, se preocupam com a qualidade e/ou 
o consumo de certos electrodomésticos, ignorando a sua 
origem, os portugueses preferem que seja made in qualquer 
coisa excepto Portugal. 

O futuro do sector também passa pela mudança de 
mentalidades... 

Atravessando uma fase de recuperação, passada que foi 
a recessão no mercado interno e o ajustamento aos gostos 
dos clientes estrangeiros, o sector da electrónica de consu- 
mo e dos electrodomésticos tem nas empresas que o 
Semanário Económico visitou alguns exemplos de como é 
possível manter-se à tona apesar das adversidades do 
mercado. 


ANIMEE FAZ RETRATO DO SECTOR 


Exportações: 


vidades ligadas à construção civil permitiu 


A retoma de acti 


a recuperação a alguns sectores da indústria, designadamente 
a nível de iluminação, instalações eléctricas e cablagens, foi 
com a Espanha que os industriais encontram salvação para as quebras 


de vendas resultantes de diminuições nas exportações. 
A Associação dos industriais do sector, ANIMEE, fez para 
o Semanário Económico o retrato da situação actual e traçou 
perspectivas para o futuro 


Espanha foi o único 
A mercado da CEE que, 
em 1986, contribuiu 
para a recuperação das ex- 
portações do sector. Allegro 
de Magalhães, responsável 
financeiro da ANIMEE — 
Associação Nacional da In- 
dústria Eléctrica e Electróni- 
ca, é peremptório quando 
fala da importância do mer- 
cado espanhol.” Enquanto 
afirma que os inquéritos le- 
vantados por nuestros her- 
manos sobre violação de re- 
gras de origem pelos fabri- 
cantes portugueses (designa- 
damente de televisores) não 
deram em nada, realça o 
facto de a sua proximidade e 
regime aduaneiro favorável 
terem tornado a Espanha 
num mercado de eleição 
para o sector. Para muitos é 
também a forma de testarem 
a sua capacidade de ir mais 
longe, exportando para 0u- 
tros países, europeus ou 
não. 


Os mercados externos tot- 
nam-se tópico importante 
numa indústria que, em con- 
junto, coloca no estrangeiro 
mais de metade da sua pro- 
dução; algumas filiais de 
multinacionais, por exemplo 
a Magnetic Peripherals, €x- 
portam 100 por cento do que 
fabricam E são estas empre- 


sinais de recuperação, as ex- 
portações, embora se esteja 
a registar uma ligeira reto- 
ma, estão a ser afectadas 
pela reestruturação da in- 
dústria mundial. Foi essa 
reestruturação do mercado 
que, através das multinacio- 
nais, afectou algumas em- 
presas nacionais — caso da 
Grundig —, que tiveram de 
reconverter as suas linhas de 
produção, por vezes tendo 
como consequência despedi- 
mentos. 

Allegro de Magalhães pre- 
vê que, completado o movi- 
mento de reestruturação, O 
valor das trocas comerciais 
poderá aumentar. Um dos 
indicadores é a redução de 
efectivos, que, se bem que 
continue, é agora muito me- 


nor e mais gradual do que as 
ocorridas em 1985 e 1986, o 
que pode significar que as 
maiores reestruturações já 
ocorreram. Contudo, é tudo 
muito volátil... e os merca- 
dos mundiais mudam, pelo 
que não é de afastar à hipó- 
tese de as empresas do sec- 
tor terem necessidade, a pra- 
zo, de tornarem a recon- 
verter-se. 


Mão-de-obra barata 


Uma das razões que levou 
as grandes empresas do sec- 
tor a implantarem-se em 
Portugal (Phillips, Grundig, 
Siemens, Samsung, ITT, Ti- 
mex...) foi, com certeza, a 
vantagem de, não saindo do 
grande mercado europeu, 
poder-se contar com mão- 


-de-obra barata. Agora que, 
com a entrada na CEE, os 
portugueses começam a as- 
pirar a ser europeus também 
no nível de vida, essa vanta- 
gem esbater-se-á? Allegro 
de Magalhães, embora não 
excessivamente pessimista, 
julga que não: O desnível 
dos ordenados em Portugal, 
em relação aos outros países 
da CEE, será sempre sensí- 
vel. Não digo que não au- 
mentem, mas a relação para 
o resto da Europa deverá ser 
sempre sensível, embora a 
diferença se possa reduzir. 
De facto, os factores capa- 
zes de limitar o crescimento 
do sector parecem não pas- 
sar por aí. No subsector da 
electrónica de consumo o 
problema reside na falta de 
indústria subsidiária de com- 
ponentes. A multinacional 
sul-coreana Samsung (ver 
artigo mais à fiente), por 
exemplo, vai investir em no- 
vas fábricas na Grā-Breta- 
nha precisamente por isso. 
Outro entrave ao desen- 
volvimentoa, este mais facil- 
mente ultrapassável, é o da 
falta de mão-de-obra espe- 
cializada. A par dos crescen- 
tes projectos e ajudas no 
sentido de limitar esta lacu- 
na, a própria ANIMEE lan- 
gou-se recentemente na ins- 
talação de um centro de for- 


INDÚSTRIA ELÉCTRICA E ELECTRÓNICA 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO TOTAL DO SECTOR 


JAN-DEZ 86 (em escudos) 


ço O RD 
RE E ETTA” 
141 635 904 97380 446 +45% 78590714 78246296 +0,4% 
o E E estes números significam uma «quebra real da exportação e importação em subida 
acentuada». 
SMO NA EXPORTAÇÃO (> 
SECTORES COM MAIOR DINA Ytan CÃO (>30%) 
IMPORT. EXPORT. 


mação para a indústria do 
sector que representa. 

É que, num sector tradi- 
cionalmente forte em inves- 
tigação e desenvolvimento 
(I&D), o facto de as multi- 
nacionais reinarem significa 
que a pesquisa é feita lá fora 
e que a inovação se faz, 
essencialmente, através de 
transferência de tecnologia. 

A I&D está concentrada 
num reduzido número de 
empresas, pois a relação cus- 
to/benefício não é muito fa- 
vorável para a maioria, diz o 
responsável da ANIMES, 
que realça o papel que a 
cooperação com universida- 
des pode vir a ter na investi- 
gação aplicada ao desenvol- 
vimento industrial. 

Incorporação nacional 

Com isto, não se pense 
que a investigação é só es- 
trangeira e que a indústria 
do sector é só de montagem. 
Não. Embora a incorpora- 
ção nacional varie com o 
subsector em questão, exis- 
tem áreas de forte incorpo- 
ração nacional, designada- 
mente aquelas que o que se 
procura não são produtos de 
consumo grande público mas 
sim máquinas e/ou apli- 
cações para fins específicos. 

Um desses subsectores é o 
de sistemas de automatiza- 
ção e controle de processos e 
controle industrial. Trata-se 
de uma actividade de eleva- 
do know-how português e 
uma das que mais hipóteses 
tem de evolução futura. Em 
relação às novas tecnologias, 
do padamente as centrais 

igitais, a incorporação na- 
cional a nível le hanhia 
ficará bastante reduzida mas 
permitirá, por outro lado 
reflexos positivos noutras 
áreas, como o desenvolvi- 
mento de software. 


Evolução do mercado 


Até ao 
MES ao fim do ano, a ANI» 


valha-nos Espanha 


uma inflação externa mode- 
rada enquanto os aumentos 
salariais (média de 11,67 por 
cento este ano) serão com- 
pensados, embora de forma 
parcial, por um aumento de 
produtividade registado. 


A ANIMES não prevê 
grandes reflexos no sector 
causados pelo novo regime 
de prestações (ver artigo so- 
bre a Singer), o qual deverá 
ter mais reflexos nos reta- 
lhistas. Aliás, há outros es- 
quemas de estímulo da pro- 
cura que deverão compensar 
as medidas agora adoptadas; 
com o nível de taxas- de juro 
existente continua a ser proi- 
bitivo adquirir equipamento 
a prestações. 

Quanto ao emprego, 
como já foi dito, as grandes 
reestruturações já ocorre- 
ram (no caso das centrais 
digitais, a mudança tecnoló- 
gica implica uma redução de 
postos de trabalho numa re- 
lação de 1 para 5), pelo que 
não é de esperar este ano 
grandes reduções massivas 
de postos de trabalho. 

Empresas e sectores há 
que, pelo contrário, têm 
grandes perspectivas de evo- 
lução, “como é o caso da 
indústria para componentes 
a automóvel. 

indústria de cabl 

uma delas e a de Barer 
res eléctricos (vulgo bate- ` 
rias) é outra que regista boas 
perspectivas. O subsector 
das cablagens é ainda mais 
benéfico a nível de emprego, 
uma vez que requer relativa- 
mente muita mão-de-obra 
Os investimentos recente- 
mente realizados (Cablesa) e 
Os que se desenham a curto 
prazo (Yazaki) podem mes- 
mo levar Portugal a ser o 
maior pradutur europeu 
para a indústria automóvel 
no âmbito dos componentes 
eléctricos e electrónicos. 

Quanto aos acumulado- 
res, as perspectivas são con- 
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A revista Datamation, que 
mente lista as 100 maio- 
presas no ramo do pro- 
essamento de informação 
data procesing — DP), acaba 
(r ablicar o ranking de 1986, 
esta tendência para a instabi- 
idade continua a ressaltar, 
pa mercado que ora mostra 
tendências para io erescimen: 
ulo, ora encontra nichos 

o + explorar e dinheiro para 
facturar onde antes parecia 


nada existir. 


anual 


Para as 100 maiores compa- 
nhias no ramo do DP, o total 
de receitas subiu cerca de 17 
por cento, para 176 900 mi- 
lhões de dólares, mas com lu- 
cros que não ultrapassaram os 
25 700 milhões, menos 4 por 
cento do que o ano passado. 
Segundo a Datanation, K 
maior responsável por este úl- 
timo resultado medíocre foi o 
chefe-de-fila da indústria, a 
IBM. Big Blue, como é conhe- 
cida a companhia norte-ameri- 
cana, que realizou cerca de um 
quinto do total dos lucros das 

100 maiores, registou uma 

quebra de 27 por cento nos 

lucros, embora com resultados 
líquidos largamente positivos. 


Do mesmo não se podem 
gabar companhias como a 


Control Data, que registaram 
resultados negativos de vários 
milhões de dólares. As 12 
companhias que mais perde- 
ram dinheiro acumularam per- 
das da ordem dos 655 200 mi- 
lhões de dólares, entre elas e 
além do maior perdedor, 
Control Data, a Gould Inc., a 
Wang Labe., a Data General, 
a Commodore e a Zenith, 


para só referir as mais conhe- 
cidas. 


Entre as empresas do to 

100, duas novas entradas re- 
flectem a vitalidade do outro 
lado da indústria: a Microzoft 
e a Computer Associates Int'l 
Inc., que passam, a seguir ao 
líder do mercado, Lotus 
Corp., a ser as únicas empre- 
sas de sofware entre os 100 


ri 


desde a Grande De à 

que a IBM registou diminui. 
São nos lucros, com apenas 2,4 
Por cento de aumento nas ven- 
das. Analistas de mercado 
Pensam que Big Blue tem um 
excesso de capacidade de mais 
de 30 por cento que é conside- 
rado necessário Pelos actuais 
standars da indústria e que 
tudo poderia ter sido pior se as 


cotações do-dólar não tives“ - 


sem ajudado — as receitas das 
subsidiárias extra-muros au- 
mentaram 20 por cento. 


UNISYS (receitas em DP — 
98,8 por cento do total —, 
9431 milhões de dólares. O 
chairman da companhia fruto 
da fusão entre a Burroughs e a 
Sperry, Michael Blumenthal, 
passou quase todo o ano pas- 
sado a reestruturar a compa- 
nhia, assegurar aos clientes de 
uma e de outra empresa que 
Os seus produtos continuariam 
a ser fabricados e melhorados 
e a despedir alguns milhares 
de empregados em resultado 
de duplicações em serviços e 
produção. Em relação a esta 
último item, foram reduzidos 
cerca de 10 000 postos de tra- 
balho de combinação das duas 
empresas e, em relação aos 
anteriores clientes, a Unisys- 
mostrou-se hábil em mantê-los 
e em aumentá-los. 


DIGITAL EQUIPMENT 
CORP. (receita pra DP — 100 


por cento do total — 8414 
milhões de dólares. Os resul- 
tados da DEC foram superio- 
res aos da média do sector por 
larga margem, em muito devi- 
do ao facto de o seu ciclo de 
produtos estar numa fase par- 


ticularmente favorecida pelas 
necessidades do mercado, de- 


signadamente em termos de 
redes. Enquanto no final de 
1986 a firma anunciava o seu 
primeiro microcomputador 
desde o flop do Rainbow, ou- 
tros campos foram sendo me- 
lhorados, nomeadamente al- 
guns bastiões até então feudos 
da IBM (como o dos seguros 
nos Estados Unidos). 


LTD. (Receitas 
en DP SU por pesei do 
total — 6575 milhões de dóla- 
res. Primeira companhia japo- 
nesa no Top 5, Fujitsu regis- 
tou em 86 um aumento de 
lucros na ordem dos 8 por 
cento (1,1 biliões de ienes, 
10 400 milhões de dólares), 
mas a sua divisão de semicon- 
dutores (que não entra na con- 
tabilização dos lucros em DP) 
continuou a ser o pior sector 
da empresa, devido à satura- 
ção do mercado e à alta do 
iene. Novos produtos incluí- 
ram máquinas desde os micro 
até aos supercomputadores, 
sector em que a empresa é um 
dos líderes mundiais. 


iiiriciemcarernmensen 


Cereser, 
num aumento de 


mais de 68 produção e venda de computa- 
por cento, em dólares. Uma dores. Anteriormente, após 
as formas escolhidas pela em- ser acusada de «dumping» ao 
Presa para contrabalançar a vender a baixo preço um su- 
alta da divisa local foi através percomputador ao Consórcio 
fe aumento das suas activida- de Pesquisa da Área de Hous- = 
es directas fora do Japão. No ton (T exas), estabeleceu um 
Pro da dio a Nec fez um acordo com a Honeywell para 


res nos Estados Unidos... 


O FUNDO INVEST i 
proporciona-lhe uma nova vantagem: 


SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 


À valorizaçã 
Em resultado do extraordinário sucesso que alcançou - e que se traduziu seda n 
de 61% nos 13 primeiros meses de actividade - o Fundo INVEST po a 
um seguro gratuito de acidentes pessoais cobrindo os riscos de morte e invali pe 


Este seguro é igual ao valor das Unidades de Participação en pç 
no Banco Nacional Ultramarino, Banco Fonsecas & Burnay e Lloyds 4 
com limite máximo de 5.000.000$00. 


O gráfico junto confirma a evolução segura e o sucesso deste Fundo pioneiro. 


COMPOSIÇÃO DO PATRIMÓNIO 


lt 
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CC LNETED A, 1 AlE VO BE S 


(Milhões de Contos) 


31/12/86 


304 30/6/87 
E 
im um na ma ES 
mais da informática. Receitas em l 
; DPA por Ara do total — nana Monats: + JS OFP ah " 
Eis, segundo a Datamation, 6324 milhões de dólares). A 
um pequeno retrato das cinco 


Nec, que subiu de 7.° para 5. 
no «ranking», foi uma das m: 
presas cujo balancete mais 

neficiou da alta do iene (as 
posições são estabelecidas si 
dólares...). Os cerca de 19 po 
cento de aumento nas receitas, 
em ienes, transformaram-se 


O Seguro dos Participantes é garantido por: 
Mundial Confiança, Aliança Seguradora, Bonança, Europeia, Metrópole e O Trabalho. 


“FUNDO INVEST, o investimento em segurança. 


maiores companhias de DP 
em 1986: 


o, BM (receitas em DP — 
6,7 por cento do total — 


49,591 milhões de dólaress). O 
ano passado foi o segundo 
consecutivo, pela primeira vez 


Do A 


“pa E ETTE TE DS. E cara o A 
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Em|NFORMÁTIC A ma ma 
Parlamento entra 


na Terceira Vaga 


PÓS um processo demo- 
rado pela queda do Go- 
verno e consequente 

modificação da constituição 
do to, a Assembleia 
da República iniciou o seu 


atinge de informatização. 
um local onde tanto papel 
circula, trata-se de uma notíci 

Como já tínhamos anterior- 
mente anunciado, a informati- 
zação da Assembleia da Repú- 
blica (gru parlamentares, 
serviços de apoio, Ministro 
dos Assuntos Parlamenta- 
res...) foi ganha em concurso 
público pela Datinfor, repre- 
sentante oficial da Wang. 

Contudo, embora o proces- 
so se arraste desde há algum 
tempo, só agora irá ser assina- 
do o contrato que oficializa a 
adjudicação. Antes, foram 
realizadas negociações de por- 
menor, designadamente em 
áreas de formação e apoio téc- 
nito, após a tipificação das 
configurações e do software a 
utilizar. 


Muito do trabalho até agora 
arquivado em e que cir- 
culava através de fotocópias 
passará para bases de dados: a 
circulação será electrónica e o 
acesso através de terminais de 
vídeo e, eventualmente, im- 
pressoras, o que reduzirá subs- 
tancialmente custos directos 
(fotocópias) e indirectos (tem- 
po gasto). 

O sistema que a Assembleia 
da República irá utilizar é in- 
tegrado e completo. Inclui so- 
luções com aplicações de ges- 
tão, documentação, automati- 
zação de escritório, etc. 


Processo a ser concluído em 
várias fases, o projecto tem 
um valor-base de cerca de 
300 000 contos, Neste primeiro 
trimestre fez-se a implementa- 
ção das soluções constantes da 
primeira fase; ao todo, o pro- 
cesso de informatização pode- 
rá ser diferido ao longo de 
cinco anos. 


As aplicações 


Um dos factores que contri- 
buiu para o atraso no arranque 
da primeira fase foi a consti- 
tuição dos grupos parlamenta- 
res... que o caderno de 
encargos inicial tinha sido ba- 
seado numa constituição de 
grupos parlamentares que não 
é a actual e foi preciso mudar 
os locais de ligação de termi- 
nais — houve que realizar uma 
redistribuição do hardware em 
função das novas condições. 
Isto significa, também, que a 
solução escolhida teve de ser 
suficientemente flexível 
suportar modificações (aus 
têm de ser feitas com rapidez) 
advenientes de posteriores 
mudanças no Parlamento. 

A solução de hardware é 
constituída por uma rede de 
sistemas Wang-VS sob o mes- 
mo sistema operativo e que é 
interligada pelo sistema Wang 
Net: um só cabo de banda 
larga permite a circulação de 
todas as informações em dife- 
rentes frequências e a ligação 
posterior de equipamentos 
que não os da Wang, bem 
como circuitos internos de TV 
e teleconferência, periféricos, 
etc. 

Para além das soluções com- 


plementares desta rede. o 
maior interesse reside num 
conjunto de aplicações de soft- 
ware desenvolvidas por uma 
software house do grupo Da- 
tinfor, a IN, para gestão de 
informação. 

Entre as aplicações possf- 
veis contam-se as de gestão 
(contabilidade pública, orça- 
mento, existências e imobiliza- 
do), documentação (base de 
dados da actividade legislativa 
e parlamentar, registo biográ- 
fico dos deputados com todas 
as suas intervenções, etc.) e 
automatização de escritório. 

Nesta área, uma das curiosi- 
dades, para além da disponibi- 
lidade de um sistema de cor- 
reio electrónico entre todos os 
utilizadores, é a utilização de 
um programa de tratamento 
de texto avançado para apoio 
à elaboração do Diário da 
AR. As possibilidades propos- 
tas farão com que a Imprensa 
Naciónal, Casa da Moeda, que 
compõe e imprime o Diário, 
apenas tenha de se encarregar 
dos serviços de impressão, fi- 
cando a composição a cargo 
dos serviços da Assembleia. 

Os grupos parlamentares te- 
rão, cada um deles, um siste- 
ma para procedimentos autó- 
nomos (elaboração de do- 
cumentos de cada partido, 
criação de bases de dados pró- 
prios) mas que não deixarão 
de poder partilhar a potência 
da rede e as aplicações de 
software referidas que sobre 
ela correm. 

Agora, para os deputados, é 
só uma questão de entrar na 
Terceira Vaga... 


SOGEVAL — SOCIEDADE GESTORA DO FUNDO DE INVESTIMENTO 
MOBILIÁRIO "VALOR MAIS! 


“VALOR MAIS 


DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS 


1. — O Fundo ‘VALOR MAIS vai proceder a uma 
distribuição de rendimentos aos seus Participan- 
tes, no valor de 40800 por cada Unidade de 
Participação detida em 13 de Março corrente, em 
resultado dos lucros obtidos pelo Fundo no 
exercício de 1987. 


O pagamento será efectuado nos Bancos Deposi- 
tários onde foram subscritas as Unidades de 
Participação (Banco Totta & Açores e Citibank 
Portugal), a partir do próximo dia 28 de Março. 


2. — Os Participantes, que sejam detentores de Unida- 
des de Participação em 13 de Março, terão o 
direito de, até 15 de Abril de 1988, subscrever 
novas Unidades de Participação sem o encargo da 
comissão de emissão de 2 por cento. 


Já não falta muito. Um dia 
destes, ao comprar um 
computador, poderá dar de 
caras com uma advertência 
escrita num autocolante e 
que dirá qualquer coisa 
como: Vacine antes de usar. 
Perigo de contaminação, ao 
mesmo tempo que os pro- 
gramas em diskettes vêm 
embalados em pacotes as- 
sépticos... 

De facto, uma software 
house francesa, especializa- 
da na edição de programas 
de jogos, acaba de ser vítima 
daquilo E w os escritores de 
ficção informática já tinham 
advertido poder vir a aconte- 
cer. Trata-se de um vírus 
que vem dentro dos progra- 
mas; pode ser inoculado por 
qualquer um e contamina 
todo o computador... 

É a primeira vez que um 
editor francês é vítima de um 
ataque destes. A software 
house em questão é a Lori- 
ciels, que conta como tudo 
aconteceu: 

Um autor desconhecido, 
que no espaço do remetente 
apenas tinha Rua do Impas- 
se, enviou para a empresa 
um programa para, even- 
tualmente, vir a ser editado. 
Tratava-se de um programa 
de protecção contra cópias 
piratas, o que ainda torna 
tudo mais irónico. Dissimu- 
lado no programa vinha o 
vírus — um subprograma 
destinado a contaminar o 
computador em que o pro- 
grama fosse carregado. Fe- 
lizmente para a Loriciels, a 
empresa tem uma sala de 
quarentena destinada a ler 
os programas enviados do 
exterior. Just in case... 


Por essa razão, o vírus não 
contaminou mais nada a não 
ser os computadores existen- 
tes na sala e que partilharam 
O programa numa rede local. 
Os discos rígidos utilizados, 
por exemplo, foram total- 
mente infectados, provocan- 


do o funcionamento irregu 


tar dos compu 
Felizmente 


res. 
"erectâmos a 
tempo e a «bombar mo dh 
lada no sistema operati ua 
computador não a, re 
detonar, disse O prest Veil 
da Loriciels, Laurent We 
Estamos actualmente à pés 
borar um «sistema de trar 
mento» bem como ps “isto 
cina» para o caso 
tornar a acontecer, 
centou. 


Contagioso 

Desta vez, o mal foi detec- 
tado e erradicado, mas outro 
vírus poderá afectar qual- 

uer computador. 
3 o sem de acção é o 
seguinte: no seio de um pro- 
grama normal, alguém dissi- 
mula um subprograma que 
irá atacar o sistema operati- 
vo do computador (0 MS- 
-DOS nos compatíveis IBM 
PC, por exemplo) ou, pior 
ainda, o BIOS, isto é, O 
programa encarregue do 
controle de os 
de entrada e saída (teclado, 
monitor, impressora, etc). 
Uma vez introduzido no sis- 
tema de leitura, este peque- 
no programa é reproduzido 
sobre todos os suportes mag- 
néticos disponíveis sem ser 
descoberto; é assim que 
pode passar de um computa- 
dor para outro — basta utili- 
zar uma só diskette em dois 
computadores ou que eles 
comuniquem através de uma 
rede ou, pior ainda, pelo 
telefone, via modem. Pode- 
-se facilmente imaginar que 
num país com comunicações 
informáticas avançadas o ví- 
rus seja disseminado à escala 
nacional!... 


«. Como a Sida 


Pior que um cancro que 
vai tomando conta de um 
organismo, este novo mal 
dos computadores pode ser 
assemelhado à Sida. É que 
uma das suas características 


Mais eficiência com menor esforço 
Linha Ra 


Prefira Rapid: robustez e duração — em a 


Assistência garantida pola 


ARTUR WEST 
Largo Cristóvão TH EIMER, LDA, 


A 


passado, ger 
pa Israel já de- 
is de ter contaminado 
quase metade dos computa- 
dores do país. E 
Segundo o estudante uni- 


itári e o 
versitário Va val Rakavy, a 


do 40.º aniversário do desa- - 


parecimento do Estado da. .: 


se 


Palestina. 
Outros casos: Cookie, O, 
nome de uma pastelaria nor- 
te-americana, aparecia siste- 
maticamente nos écrans dos 
computadores da Universi- 
dade de Stanford, Califór- 
nia, até que alguém conse- 
guiu neutralizar o programa 
que tinha contaminado a 
rede local; no final do ano 
passado, nem a IBM esca- 
pou — uma rede de comuni- 


cações foi infectada por um | 


vírus inoculado por um dos 
funcionários da empresa, 
mas foi destruído por um 
mecanismo de protecção da 
casa chamado Rac/S. 


Actualmente, são os jogos - 


de computador e as máqui- 
nas com eles relacionadas 
que estão na mira. Há seis 


meses, na Grã-Bretanha, foi . 


a vez dos Commodore Armi- 
ga; seguiu-se a Atari, já se 


passou para os IBM PC. >. 


A tragédia, lembra a 
France Presse, que deu a 
notícia da Loriciels, é que — 
como para a gripe — a cada 
vírus corresponde uma vaci- 
na. E para já ainda estamos 
muito longe da panaceia uni- 
versal. 


D 
N 


ço sueco, é claro! 


e: 


ind e om do O Ci AV Apaio, 


= 


6 de Maio de 1988 
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Portugal vai ter s 


António Eduardo Marques 


ETTERORD, 


O Fundo CERN (Centro Europeu de-Pesquisa Nuclear) está a 

estudar uma proposta da Fundação para o Desenvolvimento do 
Cálculo Científico Nacional que visa o financiamento da aquisição de ' 

um supercomputador. A confirmar-se o financiamento, será a 
primeira vez que a comunidade científica portuguesa disporá de uma 


máquina deste tipo. 


Da ooo ri A 


UMA altura em que a 
N informática atravessa 
uma fase de vulgariza- 
ção no bom sentido e se 
utilizam computadores pes- 
‘soais como ferramentas de 
trabalho, ainda é notícia a 
compra de supercomputa- 
dores. 


Máquinas extremamente 


potentes, vocacionadas es- 
sencialmente para o cálculo 
científico intensivo e apli- 
cações gráficas complexas, 
não é todos os dias que uma 
delas é vendida: o parque 
mundial instalado ainda se 
conta pelas centenas e não 
pelos milhares. Não admira, 
com preços que podem che- 
gar a 1 milhão de contos... 


Os Estados Unidos têm 


actualmente cinco grandes 
centros de supercomputação 
que são partilhados pela co- 
munidade científica norte- 
-americana; começa a ser 


- normal para multinacionais 


dos sectores químico e auto- 
móvel a aquisição de um 
supercomputador para a rea- 
lização de simulações com- 

-< plexas que, de outra forma, 
seriam impossíveis e/ou mui- 
to dispendiosas. 


Contudo, a máquina mais 
potente que a comunidade 
científica portuguesa tem 
actualmente ao seu dispor 
não chega a ser considerada 
um computador de grande 
porte — um Vax 8700 insta- 
lado no LNEC-Laboratório 
Nacional de Engenharia 
Civil. 

Foi a falta de meios de 
cálculo instalados capazes de 
satisfazerem em tempo útil 
as necessidades crescentes 
dos investigadores portugue- 
ses, por um lado, e as carên- 
cias de um equipamento in- 
formático a nível universitá- 
rio, pelo outro, que levaram 
à ideia de criação de uma 
Rede de Cálculo Científico 
Nacional (RCCN). 

O prof. Carlos Salema, 
um dos membros do conse- 
lho executivo da Fundação 
para o Desenvolvimento dos 
Meios Nacionais de Cálculo 
Científico (FCCN), explicou 
ao Semanário Económico 
que a aquisição do super- 
computador não é mais do 
que um passo na constitui- 
ção da RCCN. 

Até agora, a FCCN (cons- 
tituída pelo INIC. LNEC, 
JNICT e CRUP-Conselho 
de Reitores das Universida- 
des Portuguesas) já conse- 
guiu obter o financiamento 
necessário para a instalação 
de equipamentos informáti- 
cos de médio porte para O 
Complexo Dois do INIC 
(Instituto Nacional de Inves- 
tigação Científica) e para à 
Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa. 

Já há consenso para que as 
próximas universidades a be- 


pa. 


neficiar de financiamentos 
para a aquisição de equipa- 
mentos informáticos sejam 
as de Évora, Vila Real e do 
Minho (pólo de Guimarães), 
onde as carências a este nível 
são mais gritantes. 


Um Cray X-MP na sede da Du Pont, nos Estados Unidos 
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vai ser uma base de dados 
gigantesca! Para isso existem 
outros tipos de máquinas». 
O responsável da FDCCN 
define o supercomputador 
(chame-lhe o que quiser — 
supercomputador, mini-su- 


O que é 


um supercomputador 


O que diferencia um computador: potente de um 
supercomputador e a sua arquitectura. Na maioria dos 
computadores existentes no mercado toda a informa- 
ção é processada num único circuito central, adequa- 
damente chamado CPU, isto é, unidade de processa- 
mento central. Contudo, como será fácil de perceber, 
a partir de certo volume de informação, a velocidade 
do computador passa a estar demasiado dependente 


da do CPU. 


A este estragulamento da capacidade de processa- 
mento de um computador os peritos chamam gargalo 
de Von Newmman, assim chamado a partir do nome 
do cientista alemão que concebeu a arquitectura 
básica dos computadores que tem sido a utilizada até 


agora. 


Além de inúmeras outras técnicas sofisticadas 
tendentes a aumentar por todas as formas possíveis a 
velocidade, os supercomputadores (bem como um 
número crescente de mainframes e, mesmo, mini-- 
-sistemas) utilizam aquilo que é conhecido por proces- 
samento paralelo, onde vários processadores centrais 
se ocupam na solução de etapas diferentes do mesmo 
problema de forma a acelerar a resposta final. 

A tendência actual dos suprecomputadores, desde 
os «Cray Y-MP» aos «ETA 10», é a da utilização de 


oito processadores. 


Contudo, a aquisição do 
supercomputador servirá ne- 
cessidades específicas. 


Potência de cálculo 


Os meios de cálculo são 
muito importantes para a in- 
vestigação — defende Carlos 
Salema. É um dos factores 
decisivos para descolarmos 
da cauda da Europa. 

Há uma certa confusão 
nas pessoas em relação àqui- 
lo que é um supercomputa- 
dor, explica. Um supercom- 
putador não é uma máquina 
capaz de fornecer todo o 


_ tipo de informação... Não 


per, super-mini...) como um 
computador rápido adequa- 
do ao cálculo científico in- 
tenso e pesado, para cujo 
acesso terá de ser definida 
uma política equitativa. 

No entanto, a comunidade 
portuguesa de físicos será 
certamente a mais beneficia- 
da, pois as suas necessidades 
são as que mais se ajustam 
àquilo que o computador é 
capaz de oferecer. 

Caso o pedido de financia- 
mento — como tudo indica 
— venha a obter deferimen- 
to e o supercomputador, 
para a escolha do qual de- 


~ 


upercomputador 


corre actualmente um con- 
curso, venha a ser adquirido, 
a sua instalação será feita em 
Lisboa, quase certamente na 
sede do LNEC. 

O facto de ser precisamen- 
te na região da Grande Lis- 
boa que existem já os gran- 
des meios de cálculo e de a 
nova máquina reforçar essa 
tendência é, para Carlos Sa- 
lema, fácil de explicar: 

Para já, temos o país que 
temos, ao nível da tendência 
para o centralismo. Depois, 


é preciso também ver que 
mais de 50 por cento dos 
investigadores e docentes 
universitários se encontram 
aqui. Contudo, uma coisa é 
certa: não vamos pôr um 
computador destes em Lis- 
boa sem que haja condições 
de acesso por parte de outras 
zonas. 


Primeiro passo 

Nisto como em muitas ou- 
tras coisas, o importante é 
começar... É que não é mui- 
to difícil imaginar que a evo- 
lução das necessidades de 
cálculo bem como da própria 
informática em si tornem 
apenas uma máquina destas 
insuficiente para Portugal. 

O. FCCN também pensa 
assim e Carlos Salema admi- 
te que num prazo não muito 
longo máquinas idênticas ve- 
nham a ser instaladas nou- 
tras áreas do País, designa- 
damente na zona do Porto. 

Para já, a Fundação está a 
analisar as propostas recebi- 
das de vários construtores 
para determinar qual o 
computador a adquirir. Há 
muitas empresas em jogo, 
desde a lendária Cray, que 
definiu o mercado dos super- 
computadores e tem a maior 
base de máquinas instalada, 
até à Control Data, que 
apresentará uma proposta 
para venda de uma das me- 
lhores máquinas actualmen- 
te disponíveis — o ETA 10. 

Pelo meio aparecem ainda 
a IBM, a Digital (que pro- 
põe uma máquina da Floa- 
ting Point Systems acoplada 
a um Vax), a Fujitsu (o 
maior fabricante japonês e 
uma das grandes forças em 
supercomputadores), a Con- 
vex (que apresentou recen- 
temente uma gama comple- 

ta) e a Gould. 
Quanto a preços, a média 
das propostas recebidas pela 
“Fundação aponta para nú- 
meros da ordem dos 400 000 
contos. 


Canon vai 


fazer I&D na Europa 


Equipamentos que vão 


comuns fotocopiadoras a cores à uma calculadora de i 


cristais líquidos sem teclas, 


"mento que permite aos cegos à leitura 


de Julho o primeiro 
da 


Londres, a empresa, que 
de existência, deu grande 
cores. Trata-se de máquinas que 
em tecnologia digital e 
Algumas 


vezes maior que o original. 


sua nova linha de computadores 
System/2, a IBM fabricou o 
Contrariando as 


i lecida em Inglaterra no | 
e ng investigação € 
Canon fora do Japão. 


impressão por laser 
habilidades mostradas incluíam a ampliação 
de uma fotografia tipo passe a cores, 


neste centro 
mil contos) 
área das 


criada a Fundação Canon, 


mútua entre O 


raios laser. 


num poster 100 


2 milhões de PS/2 


Cerca de um ano depois do início da produção da 


pessoais Personal 


PS/2 número 2 000 000. 
expectativas dos analistas da in- 
dústria, que apontavam para uma 


diminuição no 


crescimento das vendas da nova gama de microcompu- 
tadores IBM, Big Blue passou do PS/2 número 


1 000 000 para o dois milhões em 


poucos meses. 


A fábrica de onde saiu o segundo milionésimo (um 


modelo 50) foi 


primeira-ministra britânica, Margaret Thatcher, assi- 
nalou o acontecimento com uma visita àquela unidade 
fabril onde utilizou um computador para iniciar a 
geração de um ráfico alusivo à ocasião. 


Software AG fornece 


a de Greenock, na Grã-Bretanha. A 


PIDDAC 


A Secretaria de Estado do Planeamento e Desen- 
volvimento Regional e a Software AG, uma das 
maiores software-houses do mundo e a única de entre 
elas a ter uma filial a 100 por cento em Portugal, 
celebraram um contrato para utilização de software de 
quarta geração para a preparação e elaboração, do 


PIDDAC. 


O Departamento Central de Planeamento utilizou, 
segundo a Software AG, uma base de dados relacional 
ADABAS, um dicionário de dados PREDICT e uma 
linguagem para o desenvolvimento de aplicações 


NATURAL. 


Para além da gestão do PIDDAC, este software irá 
permitir ainda a gestão de processos do sistema de 
incentivos ao investimento, a realização de um banco 
de dados macroeconómicos e uma base de dados 


documental. 


NCR no X/OPEN 


A NCR associou-se recentemente ao grupo inter- 
nacional X/Open, um consórcio formado por alguns 
dos maiores fabricantes mundiais de computadores 


que tem como objectivo desen 


volver tecnologias no 


âmbito do hardware e de aplicações de software tendo 
com base standard industriais, designadamente o 


sistema operativo UNIX. 


A NCR é o maior fornecedor mundial de computa- 
dores com sistema operativo Unix, tendo até Julho de 
1987 fornecido 40 mil computadores da linha Tower- 
[Unix, mono e multiprocessador. 


Risograph em Portugal 


Uma empresa portuguesa, a Representações José 
Pereira, lançou esta semana uma nova impressora 


laser de alta velocidade Riso 
Riso Incorporated. 


graph, da companhia 


Trata-se de uma máquina capaz de imprimir até 


120 cópias por minuto com uma reso 
400 pontos por polegada (400 dpi). 


lução gráfica de 


À Risograph 2700 tem velocidade de cópi tá 

i > pia variável 
entre 60 e 120 cópias, alimentação automática de 
documentos e capacidade de imprimir em S cores 


diferentes (comutáveis). As có 


em formato até A3 e a aliment 
ser feita até B4. 


pias podem ser obtidas 
ação dos originais pode 


